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RESUMO
Neste artigo problematiza-se a identidade profissional dos professores, com base 
na análise das reflexões finais de quatro mestrandos da Universidade de Lisboa, 
procurando-se compreender as concepções de identidade profissional desses fu-
turos professores de ciências do ensino secundário. Nesta análise utiliza-se uma 
metodologia qualitativa centrada em uma perspectiva narrativa. Em suas reflexões, 
esses futuros professores referem a importância das aprendizagens que realizaram 
no âmbito da prática de ensino supervisionada e o seu contributo para o desen-
volvimento profissional. Essas narrativas, escritas em primeira pessoa, expressam 
as percepções dos mestrandos sobre a própria evolução ao longo do processo de 
formação inicial e evidenciam suas identidades profissionais no final desse ciclo de 
formação. Essa evolução decorre de suas experiências letivas e não letivas e revela 
diferentes graus de consolidação das suas identidades profissionais.
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IMÁGENES DE IDENTIDAD PROFESIONAL DE FUTUROS 
PROFESORES

RESUMEN
Este artículo aborda la identidad profesional de los docentes, basada en el análisis 
de las reflexiones finales de cuatro estudiantes de maestría de la Universidad de 
Lisboa, que buscan comprender las concepciones de identidad profesional de es-
tos futuros docentes de ciencias de la escuela secundaria. Este análisis utiliza una 
metodología cualitativa centrada en una perspectiva narrativa. En sus reflexiones, 
estos futuros maestros se refieren a la importancia del aprendizaje que hicieron en 
la práctica docente supervisada y su contribución a su desarrollo profesional. Estas 
narraciones, escritas en primera persona, expresan las percepciones de los estudiantes 
sobre su evolución durante el proceso de capacitación inicial y resaltan sus identi-
dades profesionales al final de este ciclo de capacitación. Esta evolución surge de 
sus experiencias docentes y no docentes y revela diferentes grados de consolidación 
de sus identidades profesionales.

PALABRAS CLAVE
formación inicial del profesorado; enseñanza superior; identidad profesional; práctica docente 
supervisada; narrativas.

PROFESSIONAL IDENTITY IMAGES OF FUTURE TEACHERS

ABSTRACT
This article discusses the professional identity of teachers, based on the analysis of 
the final reflections of four masters students at the University of Lisbon, seeking 
to understand the conceptions of professional identity of these future teachers of 
secondary school science. This analysis uses a qualitative methodology focused 
on a narrative perspective. In their reflections, these future teachers refer to the 
importance of the learning that they made in the supervised teaching practice and 
their contribution to their professional development. These narratives, written in 
the first person, express the students’ perceptions about their evolution during the 
initial training process and highlight their professional identities at the end of this 
training cycle. This evolution stems from their teaching and non-teaching experi-
ences and reveals different degrees of consolidation of their professional identities.
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INTRODUÇÃO

A investigação recente na área da formação de professores tem destacado a 
importância da identidade profissional (Beauchamp e Thomas, 2009; Flores, 2015; 
Pillen, Beijaard e Brok, 2013), que consideramos configurar-se de forma significativa 
na fase inicial do processo de formação. De fato, a formação inicial de professores 
contribui para a construção de uma identidade profissional, que é determinada por 
um conjunto de fatores internos (motivação e emoções) e externos (contexto e ex-
periências anteriores) (Izadinia, 2013). A formação inicial de professores é também 
um lugar importante para a promoção da reflexão e do desenvolvimento profissional 
(Alves e Flores, 2011). Procurando contribuir para o debate educacional sobre essa 
temática, neste trabalho de pesquisa analisam-se os relatórios da prática de ensino 
supervisionada de quatro mestrandos da Universidade de Lisboa, procurando-se 
compreender as concepções de identidade profissional desses futuros professores de 
ciências do ensino secundário. Destaca-se, assim, a pertinência deste trabalho para 
o desenvolvimento do conhecimento científico na área da formação de professores.

A questão de investigação que orientou esta pesquisa foi a seguinte: Como 
os futuros professores percecionam sua identidade profissional a partir da reflexão 
sobre a prática de ensino supervisionada? Para se responder a essa indagação, ana-
lisaram-se aquelas que foram as concepções dos participantes acerca das principais 
aprendizagens que resultaram dessa mesma prática e as questões que pensam ter 
contribuído para o seu desenvolvimento profissional, utilizando preferencialmente 
os relatórios finais da prática de ensino supervisionada, em particular a reflexão 
pessoal que os mestrandos neles devem desenvolver sobre a sua prática profissional.

Importa ainda referir que, neste trabalho, opta-se por se considerar que todos 
os indivíduos que ainda não estão formalmente habilitados para a docência e que 
frequentam um curso de formação inicial de professores, independentemente de já 
terem alguma experiência prévia como docentes (ou não), são considerados futuros 
professores. Eles passam a ser professores quando obtêm o seu diploma de mes-
trado em ensino, após a defesa e a aprovação do relatório final de prática de ensino 
supervisionada, que lhes confere habilitação própria para o exercício da profissão 
docente. Os participantes deste estudo frequentaram, nos anos letivos de 2014/2015 
e 2015/2016, um dos seguintes mestrados da Universidade de Lisboa: mestrado em 
ensino de biologia e geologia ou mestrado em ensino de física e química.

CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL DOS FUTUROS PROFESSORES

Sendo objeto de estudo em várias áreas do conhecimento, tais como a educa-
ção, a psicologia, a sociologia e a antropologia, a definição de identidade profissional 
não é consensual. Contudo, vários autores afirmam que “a formação de um profes-
sor implica a construção de uma identidade profissional” (Rodrigues e Mogarro, 
2018, p. 1.425). Resultando de um processo de construção, que é social, dinâmico 
e permanente, a constituição da identidade profissional implica a (re)interpretação 
individual de valores e experiências pessoais (Flores e Day, 2006). Como fenômeno 
relacional e emocional que é, essa identidade influencia a definição de objetivos e o 
desenvolvimento profissional (Izadinia, 2013; Stenberg et al., 2014).
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De acordo com Day et al. (2006), alguns autores consideram que a identidade 
profissional é estável (a partir de um determinado momento da carreira docente), 
sendo sustentada por um conjunto de valores, crenças e práticas. Outros autores 
consideram que ela é instável (Beauchamp e Thomas, 2010; Cooper e Olson, 1996), 
podendo a sua estabilidade temporária ser afetada por diversos fatores (biográficos 
e contextuais). Assim, não sendo fixa, nem imposta, a identidade profissional é 
dinâmica, idiossincrática e multifacetada, caracterizando-se por ser um constructo 
complexo que corresponde a um sentido de Eu (Chong, 2011; Flores, 2015; Ponte 
e Chapman, 2008). A identidade profissional tem três dimensões: 

•	 uma dimensão narrativa, dado que se materializa sob a forma de histó-
rias que as pessoas contam a si próprias e aos outros (Melville, Bartley 
e Fazio, 2013); 

•	 uma dimensão intrapessoal, que se desenvolve a partir da reflexão e se 
refere à percepção que o indivíduo tem de si próprio no contexto pro-
fissional; e

•	 uma dimensão interpessoal, que se relaciona com o desenvolvimento, no 
âmbito da prática profissional, de competências e interiorização de normas, 
valores e cultura próprias da profissão (Sutherland e Markauskaite, 2012).

A forma como os futuros professores se sentem em diferentes momentos e 
as suas percepções, relativamente ao ensino, influenciam o desenvolvimento da sua 
identidade profissional (Chong e Low, 2009). Esses fatores estão permanentemente 
a ser (re)negociados a partir da experiência, pelo que a construção da identidade 
profissional dos futuros professores se constitui, muitas vezes, como uma luta in-
terior relacionada com a confrontação, atribuição de significado e compreensão de 
perspectivas, expectativas e papéis concorrentes aos quais se têm de adaptar (Bei-
jaard, Meijer e Verloop, 2004). Dessa forma, a identidade profissional pode ser vista 
como um dispositivo organizador de experiências que influência e é influenciada 
pela prática (MacLure, 1993). Contudo, Coward et al. (2015) advertem que nem 
todos os futuros professores modificam a sua identidade profissional ao longo da 
formação inicial de professores.

A identidade profissional constitui-se, assim, como uma conceptualização, 
consciente ou inconsciente, que os professores têm de si próprios em determinado 
contexto, situada na interseção de motivações pessoais, pedagógicas e políticas, 
a partir da reflexão acerca disso (Izadinia, 2013). A constituição da identidade 
profissional como um processo narrativo de autoconhecimento, resultante de um 
trabalho contínuo de compreensão, interpretação e reinterpretação da experiência 
e do próprio relativamente aos outros também é sublinhada por diversos autores 
(McCulloch et al., 2013; Pinho e Andrade, 2014). Estamos, assim, perante os 
discursos que permitem que os futuros professores incorporem suas ideologias 
pessoais na sala de aula, em estreita conexão com o desenvolvimento do seu Eu 
profissional (Aveling, Gillespie e Cornish, 2015). Desse modo, é na zona de 
fronteira dos diferentes discursos (pessoais, profissionais, sociais, imaginários e 
reais) que eles constroem a sua identidade profissional (Alsup, 2013), por meio 
de um processo transformador baseado na integração dos discursos no Eu pro-
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fissional. Para além disso, a narração promove o processo de autoconhecimento, 
permitindo atribuir sentido às experiências (Mogarro, 2005; Pinho e Andrade, 
2014; Rodgers e Scott, 2008). A identidade profissional é assim construída a partir 
da interligação de diversas perspectivas, sendo influenciada pela multiplicidade 
de experiências vividas pelos indivíduos (Alsup, 2013) e expressando-se em seus 
discursos. As tensões que se estabelecem entre conhecimento pessoal (histórias 
de vida e memórias) e modelos racionalistas de construção de conhecimento 
(Cooper e Olson, 1996; Day et al., 2006) constituem-se como um dos problemas 
fundamentais da identidade profissional.

NARRATIVAS COMO FORMA DE EXPRESSÃO IDENTITÁRIA

A narrativa é uma forma dialética de expressão humana na qual as memó-
rias e a imaginação se fundem, permitindo a (re)construção do Eu e a exploração 
de crenças e concepções dos futuros professores (Bruner, 2002). Como sublinham 
Schultz e Ravitch (2013), as narrativas permitem a compreensão dos processos 
complexos inerentes ao aprender a ensinar. Segundo Pinho e Andrade (2014), se a 
formação inicial de professores for baseada em estratégias narrativas, pode contribuir 
para aumentar a autopercepção, que é crucial para a aprendizagem e a construção 
da identidade profissional. 

Uma vez que a dimensão narrativa da identidade permite o reconhecimento 
das dimensões agenciais e dinâmicas dessa característica, é reconhecida a impor-
tância do uso de narrativas na investigação sobre a identidade profissional dos 
professores. As histórias contadas pelos indivíduos constituem-se como expressões 
de valores, normas e estruturas culturais, que são escolhidas e geridas pelos indi-
víduos que as contam (Beauchamp e Thomas, 2009). Essas histórias, socialmente 
construídas e contadas, constituem a identidade nuclear dos professores (Gee, 2000). 

A linguagem textual e oral tem, assim, um lugar central para o conhecimento 
de crenças e concepções dos futuros professores, pois proporciona oportunidades de 
reflexão sobre situações educativas que tenham sido significativas para os sujeitos 
(Galvão, 2005; Luwisch, 2002). Por isso, as narrativas, como forma pessoal de ex-
pressão, permitem a “compreensão dos discursos produzidos pelos atores educativos 
no interior do espaço social que ocupam” (Mogarro, 2005, p. 11), assumindo-se 
como formas de reflexão, de afirmação e transformação do Eu e de expressão do 
profissionalismo do narrador (Moreira, 2015).

REFLEXÃO: CONTRIBUTOS PARA A CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL

Diversos autores (Day et al., 2006; Löfström e Poom-Valickis, 2013) referem 
que a importância que os futuros professores atribuem ao seu trabalho depende da 
reflexão que fazem acerca dele, das suas emoções e do significado que atribuem às 
suas experiências anteriores (identidades passadas) relativamente às atuais (identidades 
presentes). De acordo com Izadinia (2013), as experiências anteriores, os modelos 
profissionais e as experiências prévias de ensino são os fatores mais importantes para a 
formação da imagem do Eu como professor. Na perspectiva de Chong e Low (2009) e 
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Chong (2011), as crenças e as percepções dos futuros professores — sobre si próprios 
enquanto profissionais e sobre o tipo de professor que aspiram ser — têm um papel 
central na forma como eles interpretam e agem perante os novos conhecimentos que 
adquirem ao longo da formação inicial de professores. As percepções acerca do ensino 
e da profissão docente e as atitudes dos futuros professores alteram-se (positiva e 
negativamente) durante a prática de ensino supervisionada, de acordo com diferentes 
aspectos e situações inerentes à profissão docente.

Korthagen (2017) afirma que a maior parte das decisões que os professores 
tomam em sala de aula são inconscientes, sendo o seu comportamento apenas 
parcialmente influenciado pelo que aprenderam durante a formação inicial de 
professores. Esse autor refere ainda que a maior parte dos professores (sejam eles 
principiantes ou mais experientes) não têm, muitas vezes, consciência dos seus 
comportamentos (nem das razões que motivaram esses mesmos comportamentos). 
A reflexão, ou pensamento reflexivo, segundo Dewey, é um processo de construção 
de significado, alicerçado no inquérito científico (scientific inquiry), que envolve 
um pensamento sistemático, rigoroso e disciplinado e permite a compreensão de 
relações e a criação de conexões entre experiência e ideias (Rodgers, 2002). Por sua 
vez, Nóvoa (2013, p. 33) considera que a reflexão deve ser concebida como uma 
sequência de ideias e pensamentos que decorrem do exercício profissional e que 
têm consequências práticas. A reflexão compreende, assim, a capacidade que um 
indivíduo tem de pensar sobre si próprio, sobre as suas ações e sobre as situações que 
vivenciou, atribuindo-lhes significado (Kelchtermans, 2010; Stenberg, 2010). Assim, 
a prática reflexiva contribui fortemente para a construção da identidade profissional, 
constituindo-se como uma forma de questionar pressuposições e práticas docentes 
(Izadinia, 2013; Sutherland, Howard e Markauskaite, 2010).

De acordo com Schön (1983), a reflexão é um elemento indispensável para a 
aprendizagem e para o desenvolvimento profissionais, pois permite a conscienciali-
zação do conhecimento tácito e a transformação do saber-em-ação em conhecimen-
to-em-ação (Oliveira-Formosinho, 2009; Rodgers e LaBoskey, 2016). A reflexão 
permite, assim, a compreensão das situações educativas, uma tomada de decisão 
consciente e a aprendizagem profissional, uma vez que é por meio desse processo que 
os futuros professores examinam e integram os novos conhecimento e experiências 
em suas crenças (Anspal, Eisenschmidt e Löfström, 2012; Kelchtermans, 2010).

Dewey (1997) e Schön (1983) mostram que a reflexão permite melhorar 
o processo de desenvolvimento profissional e, consequentemente, a qualidade do 
ensino. É também uma maneira de os futuros professores conhecerem a si mesmos 
e à sua prática durante a formação inicial de professores, uma vez que, nas suas 
reflexões, analisam de que modo suas crenças e valores são transferidos para sua 
prática profissional à medida que se vão desenvolvendo enquanto professores e 
começando a considerar as suas identidades profissionais (Beauchamp e Thomas, 
2010). A maior parte da reflexão realizada pelos futuros professores envolve um pen-
samento retrospectivo sobre sua prática ou sobre suas ações — reflexão retrospectiva 
(dependente da memória). À medida que vão progredindo, os futuros professores 
poderão também começar a refletir durante a prática — reflexão em ação (reflec-
tion-in-action de Schön, 1983). Segundo Beauchamp e Thomas (2010), as reflexões 
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sobre o futuro — reflexões antecipatórias (dependentes da imaginação) — também 
são importantes, pois podem auxiliar os futuros professores a anteciparem ações 
futuras e a evoluírem de modo que se aproximem de sua concepção de professor 
ideal, pelo fato de estarem cientes das características que ainda precisam de melhorar 
e desenvolver. Esse tipo de reflexão permite que os futuros professores olhem para 
além das fronteiras da sua formação inicial, permitindo-lhes prever uma identidade 
futura. Olhar para o futuro pode estimular o pensamento (auto)crítico, produzindo 
um sentido de agência que lhes permitirá alcançar os seus objetivos estabelecendo 
a relação entre suas reflexões, sua identidade e seu Eu ideal (ideal teacher self). 

Korthagen e Wubbels (2001) propõem um modelo de reflexão (ALACT model) 
que se foca não só nos aspectos racionais dos papéis profissionais (ação propriamente 
dita), mas também nos aspectos emocionais e motivacionais da ação profissional (pensar 
sobre a ação e tomar consciência dela) e na sua influência para a criação de formas 
alternativas de ação. Mais tarde, Korthagen (2004) desenvolveu o modelo cebola, que 
mostra os níveis de mudança individual, entre os quais podem existir relações (os níveis 
mais exteriores podem influenciar os mais interiores e vice-versa). De acordo com 
o autor, esses níveis de reflexão vão-se desenvolvendo e alinhando ao longo da vida 
profissional do professor. A reflexão sobre as qualidades nucleares promove o desen-
volvimento profissional, procurando relacionar os aspectos pessoais e profissionais, a 
partir das qualidades e dos ideais nucleares dos sujeitos (Korthagen, 2016).

Perspectivando a reflexão de um outro modo, Ward e McCotter (2004) 
propõem quatro tipos de reflexão: 

1.	 descritiva; 
2.	 técnica; 
3.	 dialógica; e 
4.	 transformadora. 

A primeira foca-se em preocupações autocentradas, não apresentando 
quaisquer contribuições para a prática profissional futura. A segunda centra-se 
em situações específicas e preocupa-se em apresentar uma resolução do problema 
ou situação identificada, contudo também não identifica mudanças na prática. O 
foco da reflexão dialógica são os alunos, reconhecendo limitações, potencialidades 
e formas de melhorar a prática profissional futura. O quarto tipo de reflexão, a 
transformadora, revela um envolvimento pessoal nesse processo, fazendo referência 
a mudanças na prática profissional.

FORMAÇÃO PROFISSIONAL: ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO DOS MESTRADOS 
EM ENSINO

Em Portugal, de acordo com o decreto-lei n. 79/2014, a habilitação para a 
docência no ensino secundário está subordinada à conclusão de um mestrado em 
ensino, sendo necessário o domínio do conteúdo científico e pedagógico das áreas 
disciplinares que serão lecionadas e das metodologias de investigação educacional. 
Esse documento revogou o anterior, tornando-se ainda mais prescritivo dado que 
identifica as áreas de formação específicas que devem ser contempladas nos mes-



Filomena Alves Rodrigues e Maria João Mogarro

8	 Revista Brasileira de Educação    v. 25  e250004   2020

trados em ensino. Contudo, no âmbito deste trabalho, remetemos para a legislação 
anterior, dado que é nesta que se enquadram o mestrado em ensino de biologia e 
geologia e o mestrado em ensino de física e química no interior dos quais foram 
produzidos os discursos em análise. Assim, de acordo com a legislação que estava 
em vigor (decreto-lei n. 43/2007), os mestrados em ensino deviam promover a ar-
ticulação teoria/prática, estimular a inovação, a reflexão e a investigação e fomentar 
a aprendizagem ao longo da vida em seus quatro componentes de formação: 

1.	 formação na área de docência; 
2.	 formação educacional geral; 
3.	 didáticas específicas; e 
4.	 prática de ensino supervisionada.

Os referidos mestrados em ensino (mestrado em ensino de biologia e geologia 
e o mestrado em ensino de física e química) têm a duração de dois anos (quatro 
semestres). Nesses mestrados, a prática de ensino supervisionada desdobra-se em 
quatro unidades curriculares de Iniciação à Prática Profissional. Contudo, apenas no 
segundo ano, na Iniciação à Prática Profissional III e IV, os candidatos a professor 
têm oportunidade de intervir em sala de aula (Rodrigues e Mogarro, 2015, 2018). 
No âmbito da Iniciação à Prática Profissional IV, os candidatos a professor têm de 
planificar e implementar uma unidade didática, que é norteada por um problema 
de investigação. E no final da Iniciação à Prática Profissional IV os mestrandos têm 
de escrever, apresentar e defender publicamente um relatório final da prática de 
ensino supervisionada, no qual explicitam os fundamentos científicos, pedagógicos 
e metodológicos que nortearam a construção da unidade didática que implementa-
ram em sala de aula no âmbito dessa unidade curricular. Nesse relatório, os futuros 
professores têm ainda de incluir uma reflexão pessoal sobre a sua prática profissio-
nal, a qual constitui um discurso narrativo pessoal de grande importância para se 
compreender o modo como os futuros professores expressam a sua identidade e os 
significados que atribuem à sua experiência de formação inicial.

METODOLOGIA

Utilizando uma metodologia qualitativa centrada em uma perspectiva narra-
tiva, analisou-se parte dos relatórios da prática de ensino supervisionada de quatro 
mestrandos da Universidade de Lisboa para responder à questão de investigação 
anteriormente formulada. Esses relatórios de caráter investigativo estão geralmente 
estruturados em cinco partes principais: 

1.	 o enquadramento teórico: que inclui a explicitação do(s) método(s) de 
ensino-aprendizagem escolhido(s) para a unidade didática lecionada 
pelo autor de cada relatório;

2.	 a proposta didática: que contempla a fundamentação científica e didática 
da unidade didática lecionada; 

3.	 a metodologia: que compreende a explicação da problemática que nor-
teou a construção daquela unidade didática e todos os procedimentos 
metodológicos utilizados para a recolha e análise dos dados; 
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4.	 a apresentação e discussão dos resultados; e 
5.	 as conclusões e a reflexão final. 

Nesses relatórios são ainda incluídos, como anexo, todos os materiais que fo-
ram sendo construídos pelos mestrandos, nomeadamente planos de aula e materiais 
utilizados nas aulas (por exemplo, fichas de trabalho). A reflexão pessoal (escrita 
de forma livre) que é incluída no final do relatório retrata, na primeira pessoa, as 
questões mais marcantes da experiência vivida na Iniciação à Prática Profissional 
III e IV. Foi sobre essas reflexões que recaiu a nossa análise, uma vez que elas 
evidenciam as aprendizagens dos candidatos a professor e a importância que eles 
atribuem à prática de ensino supervisionada para o seu desenvolvimento profis-
sional. Os relatórios, que continham essas reflexões finais dos futuros professores, 
foram entregues e defendidos durante o ano de 2016. Dado o reduzido número de 
mestrandos inscritos no mestrado em ensino de biologia e geologia e no mestrado 
em ensino de física e química, todos os participantes que exprimiram o seu interesse 
e consentimento informado, concordando em fazer parte desta investigação, foram 
selecionados. A pesquisa seguiu os procedimentos éticos definidos e aprovados 
pela Comissão de Ética do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, que 
aprovou este projeto de investigação.

QUADRO DE ANÁLISE

A análise qualitativa de conteúdo dos dados recolhidos foi efetuada com 
o auxílio do programa informático Excel, tendo sido previamente definido um 
quadro de análise indutivo, cujas categorias e subcategorias emergiram com base 
na leitura das reflexões escritas pelos mestrandos. No Quadro 1 estão identificadas 
as subcategorias definidas. 

A categoria prática profissional compreende a prática de ensino supervisio-
nada inserida no contexto do programa de formação inicial de professores. Nela 
incluem-se três subcategorias:

1.	 aprendizagens, referente àquilo que os mestrandos consideram ter apren-
dido no contexto da sua prática de ensino supervisionada; 

Quadro 1 – Codificação das reflexões finais.

Categorias Subcategorias

Prática profissional

Aprendizagens

Relação com os alunos

Dificuldades, desafios e condicionantes

Identidade profissional

Competências do professor

Desenvolvimento profissional

Perspectivas para o futuro

Fonte: Banco de dados da pesquisa.
Elaboração das autoras.
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2.	 relação com os alunos, que diz respeito às partes da reflexão em que os 
mestrandos expressam, de diferentes formas, de que modo os professores 
influenciam os alunos e como os alunos influenciam a prática profissional 
dos professores; e 

3.	 dificuldades, desafios e condicionantes, subcategoria relativa aos momen-
tos da reflexão em que os futuros professores se referem a dificuldades, 
desafios, obstáculos e condicionantes com que se depararam durante a 
prática de ensino supervisionada. 

A categoria identidade profissional compreende as partes das narrativas dos 
candidatos a professor que permitem caracterizar a (re)construção da sua identidade 
profissional por influência da prática de ensino supervisionada inserida no contexto 
do programa de formação inicial. Compreende três subcategorias: 

1.	 competências do professor, referente às competências que os mestrandos 
indicam como essenciais para um professor poder desempenhar bem a 
sua profissão; 

2.	 desenvolvimento profissional, referente àquilo que os futuros professores 
consideram ter contribuído para o seu desenvolvimento profissional no 
decurso da sua prática de ensino supervisionada e ao reconhecimento 
dos aspectos que ainda necessitam ser melhorados; e 

3.	 perspectivas para o futuro, refere-se à antevisão que os candidatos a pro-
fessor fazem da sua prática futura.

No processo de análise, mais concretamente durante a fase de categoriza-
ção, seguiu-se o modelo de análise de Schreier (2012), cumprindo-se a regra da 
exclusividade mútua. A análise das narrativas em sua globalidade permitiu ainda 
compreender as perspectivas assumidas pelos mestrandos e o tipo de reflexão que 
escreveram, de acordo com os pontos de vista de Beauchamp e Thomas (2010) e 
Ward e McCotter (2004), aqui descritos anteriormente. Importa ainda referir que, 
uma vez que este trabalho resulta de uma investigação de dimensão mais vasta, 
neste texto são apenas apresentados alguns resultados da análise das reflexões finais 
dos mestrandos.

CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES

São analisados os discursos de quatro participantes no estudo, duas mestran-
das e dois mestrandos, que apresentam os seguintes perfis:

•	 Maria era licenciada em biologia e não possuía qualquer experiência de 
docência; à data da recolha de dados, essa participante tinha 23 anos;

•	 Com 36 anos, Joana era licenciada em química; essa mestranda já 
tinha experiência docente, pois dava aulas particulares em centros de 
explicações;

•	 Também licenciado em química e com 41 anos, Nuno já tinha, à data 
da recolha de dados, experiência prévia de docência no ensino básico;

•	 Rafael era doutorado em física e tinha 44 anos; esse participante já tinha 
experiência prévia de docência nos ensinos básico e superior. 
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REFLEXÕES: DIMENSÕES PREDOMINANTES

A reflexão de Maria, participante que não tinha qualquer experiência profis-
sional, apesar de não ter um foco muito evidente, centra-se mais na relação com os 
alunos. Por sua vez, a reflexão de Joana, apesar de se centrar em seu desenvolvimento 
profissional (como se pode constatar pelo gráfico da Figura 1), está primordialmente 
focada em suas aprendizagens enquanto futura professora. A análise das reflexões 
de Nuno e Rafael, participantes que já tinham alguma experiência profissional no 
âmbito da docência, mostra que estas são já muito centradas no desenvolvimento 
profissional (Figura 1). A análise dos dados evidencia, assim, que as dimensões 
predominantes nas reflexões dos mestrandos se relacionam com as aprendizagens 
que estes realizaram no âmbito da prática de ensino supervisionada e com as suas 
formas de desenvolvimento profissional, que, por sua vez, contribuem para a cons-
tituição das identidades profissionais dos participantes. Será, por isso, nessas duas 
dimensões que se centra a nossa análise.

Os quatro mestrandos destacaram as seguintes aprendizagens e competências 
desenvolvidas no âmbito da prática de ensino supervisionada: 

•	 o conhecimento de diferentes tipos de tarefas; 
•	 a seleção e implementação de tarefas; 
•	 a compreensão da importância de momentos de revisão e síntese; 
•	 os processos de promoção de discussões coletivas; 
•	 a reformulação do processo de ensino/aprendizagem; 
•	 as práticas de investigação (da própria prática profissional); 
•	 os procedimentos de construção de tarefas; 
•	 a valorização da reflexão e formas adequadas de a realizar; 

Figura 1 – Foco das reflexões de cada um dos participantes de acordo com o número de unidades de registo.

Elaboração das autoras.

Nuno Rafael Joana Maria

0 2 4 6 8 10 12

Aprendizagens

Relação com os alunos

Di�culdades, desa�os e condicionantes

Competências do professor

Desenvolvimento pro�ssional

Perspectivas para o futuro
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•	 a importância do trabalho colaborativo; 
•	 a dinamização de ambientes de aprendizagem; 
•	 a importância do contexto social da profissão; 
•	 a importância dos conhecimentos científicos e didáticos; 
•	 o conhecimento de elementos e processos de avaliação; e 
•	 a gestão de comportamentos em espaços exteriores. 

Destas, importa destacar as aprendizagens relacionadas com a dinamização 
de ambientes de aprendizagem, que são referidas por três dos participantes (Maria, 
Joana e Rafael), uma vez que nenhuma das restantes aprendizagens é comum a 
mais do que um participante.

Relativamente ao seu desenvolvimento profissional, as reflexões dos mes-
trandos mostram que eles: 

•	 superaram as dificuldades que sentiram; 
•	 percepcionaram as suas dinâmicas de sala de aula; 
•	 reconstruíram as suas concepções profissionais; 
•	 passaram a gerir objetivos e discussões coletivas; 
•	 atribuíram importância ao processo supervisionado, à autoavaliação e 

aos contributos da (auto)investigação; 
•	 desenvolveram competências; e
•	 aprenderam a estabelecer relações com a teoria. 

Contudo, os aspectos que são destacados por mais do que um mestrando são: 
•	 a reconstrução de concepções profissionais; 
•	 a importância da aprendizagem ao longo da vida; 
•	 o desenvolvimento de competências; e 
•	 os contributos da investigação. 

As reflexões dos participantes evidenciam, na primeira pessoa, a identidade 
profissional de cada mestrando, focando-se naquelas que eles consideraram ser 
as aprendizagens mais importantes que realizaram durante a prática de ensino 
supervisionada. 

Assumindo uma perspectiva retrospectiva, centrada nas especificidades da 
sua própria aprendizagem, a reflexão de Joana explicita as transformações que o seu 
Eu sofreu a partir do contato com a prática: 

Saio daqui com um outro eu: um eu que aprendeu a construir tarefas desa-
fiantes para os seus alunos e a realizá-las na sala de aula; um eu que aprendeu 
a dar importância às dificuldades e aprendizagens dos seus alunos; um eu que 
aprendeu a refletir sobre a sua prática; um eu que passou a ter consciência da 
importância do trabalho colaborativo nas escolas [...]; um eu que aprendeu o 
que é a investigação em educação e como se pode colocá-la em prática; e, por 
último, um eu que passou a olhar de outro modo para a sala de aula e para os 
seus alunos. (Relatório de Joana, p. 124)
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As reflexões de Maria e de Rafael demonstram a importância que esses mes-
trandos atribuem às aprendizagens dos alunos e à sua própria aprendizagem. Essas 
reflexões assumem, simultaneamente, uma perspectiva retrospectiva e antecipatória, 
estando a primeira associada às aprendizagens dos alunos e a segunda relacionada 
com a aprendizagem ao longo da vida:  

Para mim foi um ano cheio e em cheio! Ser professor é isto, é focar-nos nos 
nossos alunos e preparar as nossas aulas pensando neles, é continuar a apostar 
na nossa formação em prol de melhorarmos as nossas aulas, é querer sempre 
fazer melhor! (Relatório de Maria, p. 127)

Fazendo um esforço de reflexão para identificar três [aprendizagens] que consi-
dero mais significativas [...] poderei talvez indicar as seguintes: que cada aluno 
é diferente e tem capacidades que o professor pode ajudar a desenvolver crian-
do ambientes de aprendizagem adequados; que a melhoria do desempenho 
da profissão docente é resultado de uma construção social que, tal como as 
aprendizagens dos alunos, requer um desenvolvimento pessoal contínuo tanto 
através do estudo pessoal como através da interação com pares mais experi-
mentados; e que um conhecimento profundo dos modelos e teorias científicas 
que enquadram os conteúdos curriculares, tem de fundamentar qualquer boa 
prática pedagógica. (Relatório de Rafael, p. 149)

Também centrada na aprendizagem profissional e dos alunos, a reflexão 
de Nuno revela uma perspectiva antecipatória centrada em seu desenvolvimento 
profissional futuro:

Assim, o meu desenvolvimento profissional passará, cada vez mais, por pôr o 
foco no aluno, devendo fazer uma análise aturada sobre os processos do seu 
desenvolvimento cognitivo e as melhores formas de impulsionar as suas apren-
dizagens. (Relatório de Nuno, p. 112)

[...] poderei recorrer à metodologia de investigação usada neste trabalho, sem-
pre que ache que, em vez de parar, necessito de rever, analisar e melhorar a 
forma como desenvolvo a minha prática profissional. É um caminho de futuro, 
que começa hoje. (Relatório de Nuno, p. 113)

Importa também realçar os diferentes tipos de reflexões que encontramos 
neste conjunto de discursos dos mestrandos sobre a sua prática de ensino supervisio-
nada. Essa caracterização permite compreender algumas das dimensões fundamen-
tais que os futuros professores atribuem ao seu trabalho nessa fase de contato com 
a realidade escolar, assim como a diversidade de abordagens que eles protagonizam, 
em virtude de terem ou não experiências profissionais prévias nesses contextos.

A análise da reflexão de Maria mostra que esta é predominantemente descri-
tiva, autocentrada e sem qualquer referência a contribuições para a sua prática futura: 
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O primeiro grande desafio foi escolher a temática da minha investigação, pro-
curando, por um lado, integrar as novas tecnologias no ensino da Biologia e 
Geologia e, por outro lado, promover a discussão acerca de alguns dos aspectos 
da Natureza da Ciência. (Relatório de Maria, p. 126)

Depois das visitas de estudo tive oportunidade de participar numa sessão de 
formação de professores sobre dinâmicas de grupo. Esta foi, sem qualquer dú-
vida, muito enriquecedora para mim. (Relatório de Maria, p. 127)

Em sua reflexão, de caráter técnico, Joana refere-se a situações específicas 
da sua prática letiva. Para além disso, a mestranda apresenta problemas e indica de 
que forma ocorreu a sua resolução: 

O fato de os alunos não estarem familiarizados com esta nova dinâmica de sala de 
aula, em que assumem um papel ativo na sua aprendizagem e que o papel da pro-
fessora passa a ser de orientadora, fez com que numa fase inicial, solicitassem com 
muita frequência a minha orientação, o que por vezes foi difícil de gerir. No entanto, 
esta dificuldade foi se tornando cada vez menor. (Relatório de Joana, p. 122)

Assumindo uma postura eminentemente dialógica, Rafael reflete, pensando 
de que forma pode melhorar o ambiente de aprendizagem dos seus alunos, fazendo 
referência a limitações, potencialidades e formas de melhorar a sua própria prática:

Quais os aspectos em que notei uma maior necessidade de desenvolvimento 
pessoal e profissional? [...] Uma melhor percepção das dinâmicas da aula, que 
permita perceber mais rapidamente o envolvimento de cada aluno nas tarefas e 
as necessidades específicas de cada um. [...] Em terceiro lugar, uma gestão mais 
eficaz das discussões coletivas, sabendo aproveitar e estimular as contribuições 
de cada aluno [...]. (Relatório de Rafael, p. 148)

A reflexão de Nuno demonstra o seu envolvimento pessoal nas situações de apren-
dizagem. Em sua narrativa, esse participante propõe transformações para a sua prática:

Todos os aspectos teóricos foram sendo absorvidos e usados na prática, desde a 
construção das tarefas, à sua planificação, à construção dos elementos de avaliação 
e culminando na lecionação. De uma forma mais ampla, fiquei mais ciente do 
tipo e diversidade de tarefas a propor aos alunos, de acordo com as turmas a quem 
vou lecionar, fazendo uma análise do que pretendo alcançar, as competências que 
pretendo que os alunos desenvolvam, e aplicar diferentes estratégias consoante 
as suas caraterísticas e as situações de aprendizagem. (Relatório de Nuno, p. 112)

A análise efetuada às reflexões que foram escritas por esses quatro futuros 
professores demonstrou que eles tendem a destacar diferentes aspectos não só no que 
se refere às suas aprendizagens, como também ao seu desenvolvimento profissional. 
Todavia, existem algumas dimensões que são comuns à maioria, nomeadamente a 
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referência a aprendizagens relacionadas com a dinamização de ambientes educa-
cionais e a valorização dessas mesmas aprendizagens para o desenvolvimento de 
suas competências, assim como a importância da componente investigativa para 
uma aprendizagem ao longo da vida. Embora cada um o faça de forma própria e 
focando-se em questões distintas, as narrativas dos quatro mestrandos que par-
ticiparam nesta investigação mostram que estes evoluíram e melhoraram os seus 
desempenhos, isto é, desenvolveram-se profissionalmente. Contudo, como se viu, 
ao contrário dos restantes participantes, Maria não foca tanto a sua reflexão em 
sua prática (presente ou futura), optando por descrever experiências não letivas 
que foram particularmente significativas para o seu desenvolvimento, nomeada-
mente a escolha da temática de investigação e a participação em uma sessão de 
formação. Por sua vez, Joana, Nuno e Rafael apresentam uma escrita mais centrada 
nos contributos das atividades letivas para o seu desenvolvimento profissional, de-
monstrando a reconstrução de suas percepções profissionais. Nesse sentido, Joana 
passou a reconhecer a relevância da reflexão, e Nuno e Rafael passaram a valorizar 
a individualidade do aluno. Importa ainda referir que os quatro futuros professores 
destacam, em suas reflexões, a importância da centralidade do aluno no processo de 
ensino-aprendizagem e a relevância do envolvimento em atividades de investigação 
para o seu desenvolvimento profissional. 

A valorização de diferentes dimensões do desenvolvimento profissional re-
vela ainda as características das identidades profissionais desses futuros professores, 
que apresentam alguns traços semelhantes, mas são fundamentalmente diferentes. 
Perspectivando-se a identidade profissional como um dispositivo organizador de 
experiências, os discursos dos participantes mostram que eles reconstruíram algumas 
de suas imagens profissionais. As narrativas de Maria e Joana revelam discursos 
bastante autocentrados, indiciando a existência de identidades profissionais ainda 
pouco consolidadas. No caso de Maria, seu discurso, embora muito focado nas 
experiências que contribuíram para o seu desenvolvimento profissional, demonstra 
a sua inexperiência e a necessidade que essa participante ainda tem no sentido de 
desenvolver a sua capacidade de reflexão escrita. No caso de Joana, estando centrada 
na tecnicidade do processo de ensino, sua reflexão revela uma identidade focada na 
execução dos seus papéis profissionais. Por sua vez, as narrativas de Nuno e Rafael 
centram-se no seu desenvolvimento profissional, revelando identidades profissio-
nais mais consolidadas provavelmente em virtude da experiência docente que já 
possuíam. Dessas identidades emerge uma preocupação nuclear com a aprendi-
zagem dos alunos. Nesse sentido, o discurso de Rafael foca-se na importância da 
criação de dinâmicas e ambientes de aprendizagem adequados, havendo ainda uma 
preocupação com o seu desenvolvimento pessoal e profissional. No caso de Nuno, 
sua reflexão expressa a valorização do desenvolvimento cognitivo dos alunos pela 
diversificação de estratégias de ensino que ele próprio promoveu.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os relatórios finais da prática de ensino supervisionada são documentos 
acadêmicos destinados à obtenção de um título pós-graduado, que simultanea-
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mente confere habilitação para o exercício da profissão docente. Esses relatórios 
assumem uma centralidade significativa no percurso desses candidatos a professor, 
pois constituem dispositivos que afirmam a sua preparação profissional, as aqui-
sições científicas e pedagógicas que realizaram, mas também suas emoções e seus 
valores, sua ética e suas referências, em um processo de reflexão sobre si, sobre seu 
trabalho e a construção de sua identidade, constituindo-se também como pontes 
de passagem, pois, quase ritualisticamente, estabelecem a relação entre o tempo 
da formação profissional dos autores e o tempo futuro da profissão, no qual eles 
depositam suas esperanças.

As reflexões analisadas constituem-se como narrativas na primeira pessoa 
que expressam a importância da prática e das aprendizagens realizadas nesse âmbito 
para o desenvolvimento de competências, isto é, espelham a evolução do desenvol-
vimento profissional dos futuros professores e a sua identidade profissional no final 
do mestrado em ensino que frequentaram. Essas aprendizagens estão relacionadas 
com a gestão de sala de aula e a dinamização de ambientes de aprendizagem, ou 
seja, prendem-se com a relação com os alunos e com a valorização da investigação 
como forma de desenvolvimento profissional. 

As identidades dos participantes têm algumas dimensões comuns, mas 
são fundamentalmente diferentes, como foi demonstrado, parecendo estar re-
lacionadas com as experiências profissionais prévias de cada um. Por um lado, 
os dois participantes com experiência de docência em instituições escolares, 
públicas e privadas, tendem a focar sua reflexão em seu desenvolvimento pro-
fissional. Por outro, as participantes sem experiência docente ou com prévias 
e pontuais funções de tutoria em centros de explicações valorizam em suas 
reflexões as relações que estabelecem com seus alunos, o que vários autores 
(por exemplo, Lindqvist et al., 2017) referem ser típico no início do exercício 
de funções docentes. Verifica-se ainda que os participantes que já tinham ex-
periência na docência conseguem efetuar reflexões mais profundas, analisando 
mais detalhadamente a sua prática profissional, pensando em formas de a 
melhorar, isto é, apresentando reflexões dialógicas e transformadoras. Real-
çamos a importância da experiência na capacidade reflexiva dos participantes 
e dos investigadores educacionais em geral, assim como na problematização 
mais profunda das situações educativas. Confirmamos, também, o que já foi 
dito por vários autores (Estola, Uitto e Syrjälä, 2014; Flores, 2016), isto é, 
que a formação inicial de professores é apenas o início de um percurso de 
autoformação e desenvolvimento profissional que decorre ao longo da vida 
no contexto profissional, sendo acompanhado de uma permanente (re)cons-
trução da identidade profissional do professor. Importa ainda sublinhar que a 
originalidade desta investigação é conferida pela utilização das reflexões como 
formas narrativas de expressão identitária, em linha com os novos caminhos 
de pesquisa que indiciam a necessidade da realização de estudos que procurem 
compreender a influência da experiência docente prévia para a construção da 
identidade profissional de futuros professores e a valorização das narrativas 
pessoais como formas de expressão dessa identidade.
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